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“Sente-se à beira do amanhecer: o sol nascerá para você. 
Sente-se à beira da noite: as estrelas brilharão para você. 
Sente-se à beira do riacho: o rouxinol cantará para você. 

Sente-se à beira do silêncio: Deus falará com você!”

L. Vahila

A volta ao mundo de Dodoia
Quem recebia, toda sorridente 

e linda, era Frida Kahlo. Ops! 
Desculpem! Era a dona da casa 
e aniversariante, muito bem 
caracterizada, Dodoia Resende, 
em magnífica festa na quinta-feira 
(24/3) no Lago Sul.

Então, a partir das 17h, aquela 
casa se transformou num mapa 
múndi, com personagens de 
quase todos os países. Espanholas, 
italianas, japonesa, mexicanas, 
muitas brasileiras, árabes, africanas, 
indianas, egípcias e, até mesmo 
uma ucraniana, que aproveitou 
a oportunidade do pedido da 
aniversariante para que todas 
se caracterizassem, para fazer 
um protesto contra a guerra e 

conscientizar a todas, da necessidade 
de ajudar os refugiados e torcer para 
o fim do conflito.

E assim, naquele clima 
de alegria e estima pela 
aniversariante, todas circulavam 
pela bela varanda, de onde se 
descortina uma vista do lago, de 
tirar o fôlego.

MPB, bossa nova, chorinho, 
samba no violão e no cavaquinho 
de Almeyron e Fernandinho 
do Cavaco mais as pizzas e os 
crepes preparados pelo Carlos 
da Uruguai Pizzas e Crepes mais 
o aparador com os compotas de 
doces mais deliciosos feitos pela 
própria aniversariante, a festa foi 
impecável!

Uma gabonensa de verdade, a embaixatriz 
Julie-Pascale Moudouté-Bell

Cristina Krause, Lourdinha Fernandes, Sonia Couto e Irene Maia Conceição Pinheiro, Maria José Santana, Denise Barbosa e Leila Chagas

As italianinhas Rita Márcia 
Machado e Kátia Piva

Ana Paula Alasmar 
e Iracema Torres

Vera Coimbra, Irene 
Borges e Sandra Costa

Maria Ângela, Maria Luiza 
Mathias e Marlene de Sousa

Janete Vaz, Iara Castro 
e Giselle Dona’Dalle Rose

Anna Christina Almeida 
e Irany Poubel

Dodoia Resende com sua 
caracterização de Frida Kahlo
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Regularização de 
condomínio à vista

Com assinatura de termo de compromisso, avança o processo de legalização do Villages Alvorada, 

E
m breve, os moradores de 
mais um condomínio do 
Distrito Federal vão rece-
ber as escrituras dos imó-

veis onde moram. O governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB) assi-
nou, ontem, um termo de com-
promisso para a regularização 
fundiária do Villages Alvorada, 
no Lago Sul, onde moram cerca 
de 1,2 mil pessoas. O documen-
to, que não legaliza o local, é um 
acordo entre os gestores públicos 
e os residentes, que ficarão res-
ponsáveis por todos os custos do 
processo, que deve ser finalizado 
em dois anos. Uma vez concluí-
da a regularização, os moradores 

pagarão novamente pelos lotes. 
O modelo de cessão da respon-
sabilidade é usado pela Agência 
de Desenvolvimento (Terracap) 
desde o ano passado.

Os gastos iniciais incluem a 
contratação de empresas para 
elaborar e executar os proces-
sos necessários para a regula-
rização. Eles incluem projetos 
de urbanismo, infraestrutura e 
licenciamento ambiental, co-
mo drenagem pluvial, esgota-
mento sanitário, abastecimen-
to de água potável, energia elé-
trica, pavimentação e estudos 
ambientais. Quando os proje-
tos e estudos forem aprovados, 
a Terracap lançará o edital de 
chamamento de venda direta, 

convocando os moradores a ad-
quirir os lotes. Os preços serão 
construídos ao fim do processo.

Depois, a regularização é 
encaminhada para registro em 
cartório, momento em que os 
residentes, após a compra, re-
cebem a escritura definitiva. Se-
gundo Ibaneis, o processo tem 
sido feito em “comum acordo” 
com os habitantes do local. “Es-
peramos chegar ao momento 
em que todos os condomínios 
do DF estarão regularizados e 
as pessoas, com as escrituras 
nas mãos”, afirmou. “Elas esco-
lheram morar em condomínios 
e têm o direito de morar onde 
escolheram”, defendeu o chefe 
do Executivo local.

Assinatura do termo de compromisso para regularização do Villages Alvorada, no Lago Sul

Renato Alves/Agência Brasília
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Asfaltamento 

Um trecho de 1,5 km de pa-
vimentação foi inaugurado por 
Ibaneis na Escola Classe Alto 
Interlagos, no Altiplano Leste, 
por meio do programa federal 

Caminho das Escolas. O objeti-
vo do projeto é facilitar o aces-
so aos colégios em zonas ru-
rais. As pistas da Estrada São 
Bartolomeu e da Via das Har-
pias receberam serviços de 
terraplenagem, imprimação e 

revestimento asfáltico. O in-
vestimento ficou próximo a R$ 
2 milhões e contou com emen-
da distrital. O responsável pe-
lo programa no DF é o Depar-
tamento de Estradas de Roda-
gem (DER-DF).

no Lago Sul, moradores da região deverão fazer projetos de urbanização e infraestrutura antes de receber as escrituras 

Que tal concorrer a um prêmio 
de R$ 120 milhões fazendo uma 
aposta simples de apenas R$ 4,50? 
O calor de quase 30ºC e uma longa 
fila não espantaram o aposentado 
Francisco Geraldo, de 70 anos, con-
fiante em fazer uma fezinha milio-
nária. Ao Correio, o morador do Ria-
cho Fundo I explicou que sempre  
vai a uma lotérica para fazer um ou 
outro joguinho, mas que preferen-
cialmente seja da Mega-Sena. Pe-
los recentes concursos, o aposen-
tado acredita que o sorteio de logo 
mais vai acumular novamente, mas 
afirma: não quer dar sorte ao azar.

“Acho que vai acumular 

novamente, porém não vou dar 
sorte pro azar, né? (risos). Nesses 
70 anos de vida, já ganhei algumas 
vezes na Mega-Sena, mas nada que 
seja um dinheirão. Agora, caso ven-
ça, com R$ 120 milhões dá pra fa-
zer muita coisa, como comprar um 
apartamento, viajar e ajudar minha 
família e os que mais precisam, 
além de poder aproveitar bastan-
te os meus netinhos. Eles mere-
cem que o vovô fique rico”, conta o 
aposentado, natural de Fortaleza.

Além da casa lotérica Sudoeste, 
onde Francisco fez dois jogos da 
Mega-Sena na tarde de ontem, as 
outras quase 12 mil lotéricas espa-
lhadas pelo país poderão receber 
os apostadores ou apostadoras, 

até as 19h de hoje, para o concur-
so de n° 2468, além de jogos reali-
zados pela internet, no site da Cai-
xa Econômica Federal. O sorteio 
ocorre hoje, às 20h, no Espaço Lo-
terias Caixa, no terminal Rodoviá-
rio Tietê, em São Paulo. Em 2022, 
dos 26 concursos foram realizados 
pela Caixa, 22 vezes a Mega-Sena 
ficou acumulada. Em outros qua-
tro concursos, o prêmio teve seis 
vencedores, mas nenhum foi pa-
ra moradores do Distrito Federal.

Estatísticas

Em monitoramento do Correio, 
dos quatro concursos  que tive-
ram vencedores no país, em 2022, 

 » PABLO GIOVANNI*

Aposentado 
Francisco 
Geraldo decidiu 
fazer dois  
jogos para a  
Mega-Sena. 
O prêmio está 
acumulado em 
R$ 120 milhões

Pablo Giovanni/CB/DA Press

nenhum dos vencedores vieram do 
Centro-Oeste. Contudo, 98 apos-
tas do Distrito Federal bateram na 
trave para faturar o prêmio má-
ximo, com cinco acertos. Para o 
economista Carlos Alberto Ramos, 
da Universidade de Brasília (UnB), 
“as chances são mínimas (no jogo 
simples). Em termos racionais, de 

probabilidade matemática, jogar 
dessa forma não é racional. Agora, 
com mais números e, consequen-
temente, um valor maior, as chan-
ces de faturar o prêmio são mui-
to mais possíveis. Se o aposenta-
do Francisco ganhar, por exemplo, 
ele deveria procurar uma institui-
ção ou consultor que administre 

grandes fortunas, porque isso re-
quer um conhecimento técnico. 
Muitas pessoas, com muitas rique-
zas e sem conhecimento, tendem 
a gastar tudo”, lembra o professor.

Probabilidades

De acordo com a Caixa Econô-
mica Federal, apostar oito núme-
ros (R$ 126) na Mega-Sena apre-
sentam chance uma chance em 
1.787.995. Sete números custam 
R$ 31,50 e têm probabilidade de 
acerto de 1 em 7.151.980. Já 15 nú-
meros custam R$ 22.522,50 e têm 
probabilidade de acerto de 1 em 
10.003. Ao decorrer de mais núme-
ros apostados, a chance de vencer 
e o valor apostado aumenta.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Você que ficar milionário?
LOTERIA


